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Nascida da nossa experiência prática na governança de scripts, integrações e automação de 
tarefas computacionais, antes do “boom” da IA, esta metodologia evoluiu para se tornar o 
framework de governança de agentes autônomos utilizado internamente pela P2 Consultoria 
Brasil. É prática viva. Hoje, compartilhamos esse conhecimento. A metodologia agora é de 
uso livre e gratuito para qualquer pessoa ou empresa, sem custos ou royalties. O White 
Paper detalhado com os guias de implementação estarão disponíveis em breve no site da P2 
Consultoria Brasil. 
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Esta metodologia pode ser usada livremente por pessoas físicas, organizações públicas, privadas, startups, PMEs, 
instituições de ensino e empresas de qualquer porte ou segmento para fins internos de estudo, capacitação, 
implantação, aplicação, adaptação e melhoria de seus próprios processos de governança, riscos, conformidade, 
governança de agentes de IA e automações. Metodologia desenvolvida por Paulo Henrique E. S. Silva  

É permitido copiar, compartilhar e adaptar este material para uso interno, desde que seja preservado o crédito do 
conteúdo original ao autor da metodologia original (Arquitetura e Metodologia de Governança de Agentes de IA da P2 
Consultoria Brasil), e que eventuais adaptações indiquem que se trata de obra derivada.  

É vedado vender, revender, sublicenciar, empacotar comercialmente, incorporar em produto pago, oferecer como 
metodologia própria, transformar em curso pago, treinamento comercial, consultoria comercial, software comercial ou 
serviço remunerado de terceiros sem autorização prévia e expressa do autor. Queremos manter esse conhecimento 
livre. 

Obras derivadas e publicadas deverão manter a mesma lógica de uso livre, e não poderão ser exploradas 
comercialmente sem autorização do autor. Metod 
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1.​Resumo Executivo 
 

A rápida evolução da Inteligência Artificial mudou o paradigma corporativo: deixamos de operar ferramentas 
estáticas e passamos a gerenciar Agentes Autônomos de IA. Estes agentes possuem capacidade de 
interpretar objetivos complexos, acessar bancos de dados proprietários, acionar APIs de terceiros e 
recomendar ou executar decisões de negócios de forma independente. 

 

 
2.​O Conceito de MVG (Minimum Viable Governance) 

 

Inspirado no conceito consagrado de MVP (Minimum Viable Product), o MVG estabelece que a governança 
não deve ser um bloco monolítico e burocrático aplicado ao fim do desenvolvimento, mas sim uma estrutura 
enxuta que evolui de forma incremental. O objetivo não é o controle absoluto e utópico no dia 1, mas sim 
mitigar os riscos mais críticos por meio de ciclos rápidos de maturidade. 

 
Por que Agentes Exigem Governança Diferenciada? 

 
Sistemas tradicionais de TI são determinísticos (regras fixas de entrada e saída). Agentes de IA são 
probabilísticos. Eles agem em velocidade de máquina, interpretam e geram linguagem natural, e operam 
com um nível de incerteza inerente aos Grandes Modelos de Linguagem (LLMs). Portanto, a governança 
deve migrar do controle focado puramente no usuário humano para o monitoramento e delimitação do 
comportamento da própria identidade não humana (o agente). 

 
 

3.​Metodologia: GRC Ágil Compartilhado 
 

Esta metodologia não se limita a uma plataforma específica, fabricante específico, nem a uma camada 
operacional de DevOps ou qualquer outra prática. Seu diferencial está em combinar MVG, GRC Ágil 
Compartilhado, Governança Cognitiva do Agente, Sprints de Governança, Débitos de Governança, 

Governança Humanizada e Maturidade Incremental para organizações em transformação digital.   

A metodologia propõe a unificação das esteiras de desenvolvimento de Produto/TI com as áreas de GRC 
(Governança, Riscos e Compliance), Cibersegurança e Jurídico corporativo. A lógica é:  
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Produto / TI  

 

GRC Ágil Compartilhado  

 

MVP  MVG  

Backlog do produto  Backlog de governança  

História de usuário  História de governança  

Critérios de aceite funcionais  Critérios de aceite de controle  

Débito técnico  Débito de governança  

Sprint de produto  Sprint de governança  

Go-live  Go/No-Go de governança  

 

Esta integração apoia-se em três modalidades principais de implantação prática nas empresas: 

 
 

Modo de 
                       Descrição Operacional​           Indicação Estratégica 

Implantação 

 
Simultâneo ao 
MVP 

A governança nasce junto com a concepção do agente. 
Critérios de controle são embutidos como histórias de 
usuário na sprint. 

 
Ideal para novos projetos e novos 
produtos em desenvolvimento. 

 
 

Retroativo 
Mapeamento e regularização de agentes que já operam 
"na sombra" (Shadow AI) para conter riscos 
acumulados. 

Corporações tradicionais com 
adoção descentralizada e 
descontrolada de IA. 

 
 

Em Esteira 
O produto avança de forma ultra-acelerada, gerando um 
"débito de governança" que é obrigatoriamente quitado 
na esteira subsequente. 

 
Startups e scale-ups que priorizam 
velocidade crítica de Go-To-Market. 

 
4.​Controles Estruturantes do Framework MVG 

 

Os controles essenciais são resultantes de extensa pesquisa nos frameworks e da aplicação prática das 
práticas existentes. Os frameworks NIST, ISO, OWASP, OCDE, COSO, IIA, DevSecOps, Agile e GRC já levam 
naturalmente aos blocos apresentados abaixo. São controles semelhantes aos encontrados em outros 
modelos de governança de IA. A semelhança existe porque os riscos são os mesmos, definidos a partir dos 
mesmos frameworks consultados, mas a implementação é diferente.   
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Controle Estruturante  
 
 

Objetivo Prático  
 
 

1. Governança, escopo e accountability  Definir finalidade, dono, responsáveis, escopo, status, ambiente e 
responsabilidade humana pelo agente.  

2. Avaliação de impacto e risco  Classificar risco, impacto, autonomia, dados envolvidos, ambiente, 
reversibilidade e consequência de falha.  

3. Identidade e privilégio mínimo  Tratar agentes como identidades não humanas, com permissões 
específicas, revisáveis e limitadas.  

4. Ferramentas, ações e autonomia  Definir o que o agente pode consultar, acionar, alterar, executar, 
recomendar ou bloquear.  

5. Dados, privacidade, RAG e linhagem  Controlar fontes, documentos, dados pessoais, dados sensíveis, bases 
vetoriais, permissões e trilhas de uso.  

6. Prompts, modelos e configurações  Versionar prompts críticos, registrar modelos, parâmetros, instruções de 
sistema e regras de comportamento.  

7. Testes, red-team e gates de liberação  Testar prompt injection, vazamento de dados, ações proibidas, alucinação, 
abuso de ferramenta e falhas de rollback.  

8. Monitoramento e auditoria  Definir logs mínimos, alertas, dashboards, eventos de auditoria, 
rastreabilidade e indicadores.  

9. Human-in-the-loop e governança 
comportamental  

Definir quando humanos precisam aprovar, revisar, contestar, escalar ou 
interromper ações do agente.  

10. Incidentes, continuidade e melhoria 
contínua  

Criar playbooks, preservação de evidências, kill switch, rollback, resposta a 
incidentes e retrospectivas.  

 
 
 

5.​ Controles Transversais do Framework MVG 

 
Além dos controles estruturantes, a metodologia aplica uma camada de controles transversais. Eles não 
pertencem a uma única etapa, atravessam todo o ciclo de vida do agente, desde a ideia inicial, até operação, 
auditoria e melhoria contínua.   

 
 

Controle Transversal  
 
 

Aplicação Prática  
 
 

Governança humanizada e comportamental  
Observar vieses, pressão por prazo, cultura de atalhos, medo de 
reporte, fadiga de aprovação, viés de automação e normalização 
do desvio.  
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Cibersegurança e DevSecOps  
Integrar segurança desde o desenho, com testes adversariais, 
gestão de vulnerabilidades, proteção de credenciais, segregação 
de ambientes e análise de superfície de ataque.  

Privacidade e proteção de dados  
Garantir minimização, finalidade, base legal, classificação de 
dados, mascaramento, retenção, rastreabilidade e conformidade 
com LGPD e políticas internas.  

Gestão de terceiros e fornecedores  
Avaliar provedores de LLM, plataformas low-code/no-code, APIs 
externas, retenção de dados, uso para treinamento, contratos, 
SLAs e responsabilidades.  

Gestão de mudanças  
Controlar alterações em prompts, modelos, ferramentas, 
integrações, permissões, fluxos, conectores e regras de 
autonomia.  

Evidências e auditabilidade  Registrar decisões, aprovações, logs, testes, exceções, aceite de 
risco, revisões, incidentes e critérios de liberação.  

Gestão de exceções  Formalizar exceções, prazo de validade, responsável, risco 
assumido, controle compensatório e data de revisão.  

Comunicação e capacitação  
Explicar regras em linguagem simples, treinar operadores e 
aprovadores, comunicar limites do agente e criar canais de dúvida 
e reporte.  

Integração com Agile  
Transformar riscos e controles em backlog, histórias de 
governança, critérios de aceite, DoR, DoD, débitos de governança 
e decisões Go/No-Go.  

Gestão de conhecimento  
Registrar aprendizados, padrões de risco, decisões, incidentes, 
boas práticas e lições aprendidas para reutilização em novos 
agentes.  

Continuidade e resiliência operacional  Preparar rollback, contingência, suspensão emergencial, 
restauração, backup, comunicação de crise e retomada segura.  

 

 

6.​Modelo de Maturidade e Evolução 
 

O sucesso do MVG reside na capacidade de transitar a organização de um estado de caos operacional para 
um modelo adaptativo e inteligente de conformidade. 
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Figura 1: Evolução incremental das frentes de controle conforme o Modelo de Maturidade MVG da P2 Consultoria Brasil. 

 
 

O modelo distribui-se em seis níveis evolutivos claros: 
 

•​Nível 0 - Ad-hoc/Inexistente: Uso invisível de agentes pelos times (Shadow AI). Não há registro, 
auditoria ou controle de custos. 

•​Nível 1 - Visível: Todos os agentes ativos mapeados em um inventário centralizado corporativo com 
seus respectivos donos. 

•​Nível 2 - Padronizado: Aplicação do framework básico do MVG (Privilégios, HITL e versionamento 
básico de prompts). 

•​Nível 3 - Mensurável: Implementação de telemetria fina, controle estrito de custos de tokens e 
alertas automáticos de alucinação. 

•​Nível 4 - Integrado: Governança de IA conectada nativamente aos sistemas de GRC e compliance 
gerais da companhia. 

•​Nível 5 - Adaptativo: Controles passam a evoluir continuamente conforme risco, comportamento e 
evidências . 

 
 

7.​Governança Cognitiva dos Agentes de IA 
 

A Governança Cognitiva do Agente é a camada da metodologia que busca assegurar que o agente não 
apenas execute ações controladas, mas também produza recomendações com base em fontes autorizadas, 
critérios definidos, limites de autonomia, regras de incerteza e supervisão humana proporcional ao risco. 

Um agente de IA não é apenas o prompt. Ele é o resultado da combinação entre modelo, versão da LLM, 
system prompt, contexto, RAG, ferramentas, memória, parâmetros, regras de autonomia e fluxos de decisão. 
Quando a LLM utilizada muda de versão, seja para uma versão teoricamente melhor, ou mais barata, mais 
rápida, ou menos capaz (downgrade) ou ainda, mais alinhada, o comportamento do agente pode mudar 
mesmo que o prompt, as ferramentas e os dados continuem iguais.  
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Em agentes de IA, o risco não está apenas na versão oficial da LLM configurada, mas no modelo 
efetivamente utilizado em cada execução. Fallbacks, roteadores de LLM, limites de quota, indisponibilidade 
ou políticas de custo podem levar o agente a operar temporariamente com modelo diferente do aprovado. 
Por isso, a governança cognitiva do agente de IA deve exigir registro, teste e aprovação de qualquer 
mecanismo de troca automática de modelo, tratando downgrade, upgrade ou fallback como mudança 

relevante na “inteligência” do agente.    
 
 

8.​Matriz de Decisão e Gestão Econômica (ROI) 
 

Um agente de IA eficiente deve comprovar sua viabilidade técnica e financeira. O custo total de propriedade 
(TCO) envolve o consumo de tokens das APIs, custos de infraestrutura de nuvem, custos de manutenção 
dos prompts e o tempo despendido pelos humanos na supervisão (HITL). 

 

 

 
Figura 2: Matriz Estratégica  para alocação de recursos e definição de intensidade de governança. 
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Ao analisar a Matriz de Decisão Executiva, os projetos de IA devem ser distribuídos conforme o valor 
entregue e o risco envolvido. Projetos de alto risco e baixo valor devem ser paralisados ou refeitos 
imediatamente, enquanto iniciativas de baixo risco e alto valor (Zona de Impacto) devem receber aceleração 
máxima amparadas pelo framework ágil do MVG. 

 
 

9.​Conclusão e Plano de 100 Dias 
 

Para implementar a Governança Mínima Viável sem desacelerar a inovação tecnológica da empresa, a P2 
Consultoria Brasil sugere um plano estruturado de ação para os primeiros 100 dias: 

 
Fase do​ Objetivo de 

Ações Críticas / Entregáveis 
Cronograma​ Maturidade 

 
 

Dias 1 a 30 
Auditoria interna de Shadow AI. Mapeamento de todas as chaves de 
API ativas e criação do Inventário Central de Agentes de IA. Definição 
da matriz RACI. 

 
Atingir Nível 1 

(Visível) 

 
 

Dias 31 a 60 
Isolamento de credenciais e privilégios (IAM). Implementação de 
repositórios versionados para os System Prompts e definição das 
travas de Human-in-the-loop. 

 
Atingir Nível 2 
(Padronizado) 

 
 

Dias 61 a 100 
Execução de testes adversariais (Red-Teaming). Conexão dos logs de 
auditoria a dashboards executivos e treinamento cultural das 
lideranças de produto. 

 
Pronto para o Nível 3 

(Mensurável) 

 
Este plano é apenas uma sugestão. Cada organização tem sua própria capacidade e velocidade de 
implementação de metodologias. O importante é entender que a empresa começa com o mínimo necessário, 
aprende com a operação, mede riscos, ajusta controles e amadurece por ciclos. 

Agentes de IA podem acelerar empresas, reduzir custos, ampliar produtividade e criar novas formas de 
operação, mas, autonomia sem governança pode transformar velocidade em risco e risco em crise. 

O MVG (Minimum Viable Governance) oferece um caminho intermediário: nem burocracia corporativa 
pesada, nem ausência de controle.  

 

 

P2 Consultoria Brasil. 
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